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I. EMENTA: 
 

A atividade curricular Filosofia da Educação tem como objetivos compreender as diferentes 

concepções de filosofia da educação, suas relações com o trabalho docente, bem como com o 

processo educacional em suas múltiplas dimensões: filosófica, epistemológica, ética, política e 

social. Enfatiza a (de) formação do homem na contemporaneidade e a importância da Filosofia 

como aspecto indissociável da pesquisa em Educação. 

II. OBJETIVOS 

II. 1. Geral 

Compreender a natureza especifica do pensar filosófico em suas interfaces com a 

educação e outras áreas do saber dialogando numa perspectiva crítica e interdisciplinar. 

 
II. 2. Específico 

Possibilitar a incorporação de conceitos e atitudes filosófica para autonomia cidadã 

-Interpretar os diversos conceitos de sujeito e sua genealogia na sociedade contemporânea 

-Favorecer o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre o saber pedagógico e 

realidade sócio histórica. 

Analisar e interpretar diversos textos teóricos de acordo com o rigor filosófico. 
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III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

III. 1. Filosofia e Educação: A Filosofia como problematização e criação de conceitos 

III. 2. Filosofia e educação: questões epistemológicas e a formação do Educador/Pesquisador 

III. 3. Os diversos conceitos de sujeitos: uma abordagem genealógica 

III. 4. A concepção de homem, mundo e conhecimento na perspectiva da filosofia histórico- 

critica 

 
IV. METODOLOGIA: 

Aulas expositivas síncronas em ambiente virtual emergencial remoto com slides, fotografias 

e textos. Debates acerca dos textos postados no google classroom, SIGAA, whatsapp e e-mails. 

Ensaio fotográfico com imagens do cotidiano vivido pelos discentes com o objetivo de desbanalizar 

o banal. Participação de outros docentes do período nas aulas síncronas em temáticas 

interdisciplinares, transdisciplinares e multidisciplinares. Uso nas aulas assíncronas  da metodologia 

de resolução de problemas com o objetivo de levantar com os discentes os principais 

problemas vividos durante a pandemia, seus efeitos e perspectivas na formação dos sujeitos. 

V- AVALIAÇÃO: 
 

Avaliação formativa dialogada, levando em conta as condições do momento emergencial 

vivido pelos discentes nos seus tempos e espaços de aprendizagem. O curso será avaliado por meio 

de trabalhos individuais e coletivos, em seminários, produção de resenhas, produção de imagens 

fotográficas e elaboração do marco referencial teórico, como parte da metodologia de resolução de 

problemas, vivido pelos discentes e a sociedade na atual conjuntura. 
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